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Os Fundos Constitucionais e a Política 
Regional Brasileira

(FNO, FNE E FCO)

Valores contratados entre 1995-2017:

Á R$ 302,0bilhões (valores reais de 2015, IGP)

Valores Contratados em 2017: 

Á R$ 23,5bilhões
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Estão sendo bem utilizados?

Critérios para avaliação:
× Qual o alvo prioritário?
Ådestinação territorial
Ådestinação setorial 
Ådestinação da mudança estrutural 

regional 
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Estão sendo bem utilizados?

Critérios para avaliação:
× O instrumento é suficiente?
ÅMontante de recursos é suficiente 

para realizar a mudança desejada?
ÅPodem apenas os FCsalterar a 

participação de cada região no Pib 
nacional?
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A política regional brasileira

ÁEscolhe territórios, mas pouco induz novas 
atividades produtivas
ÁApoia o empreendimento privado, mas pouco 

orienta a dotação de infraestrutura (bens 
públicos)
ÁSeus recursos são mais conduzidos pela demanda 

empresarial e menos por uma orientação prévia 
de mudança estrutural 
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ÅAvaliação Quantitativa dos Recursos dos Fundos 
Constitucionais ςTipologia Prioritária

Região NORDESTE: Composição (%) dos valores contratados

FNE Alta Renda Dinâmica Baixa Renda Estagnada

1999 12,3 29,5 29,5 28,7

2004 28,4 30,0 16,3 25,3

2008 24,6 27,4 13,9 34,2

2011 22,2 30,1 13,8 33,9

Média 
1999-2011

23,3 28,5 14,7 33,5

2015 20,4 79,6

2017 20,1 79,9



ÅAvaliação Quantitativa ςtipologia prioritária
Região NORTE: Composição (%) dos valores contratados

FNO Alta Renda Dinâmica Baixa Renda Estagnada

1999 8,0 24,0 17,4 50,6

2004 13,2 26,4 21,5 38,9

2008 11,4 26,9 28,3 33,5

2011 7,6 40,1 10,9 41,3

Média 
1999-2011

8,7 27,8 19,8 43,7

2015 26,0 74,0

2017 19,1 80,9



ÅAvaliação Quantitativa ςtipologia prioritária
Região CENTRO-OESTE: Composição (%) dos valores contratados

FCO Alta Renda Dinâmica Baixa Renda Estagnada

1999 31,0 29,6 --- 39,4

2004 29,3 27,7 --- 43,0

2008 35,1 26,2 --- 38,8

2011 39,4 25,3 --- 35,3

Média 
1999-2011

35,7 25,7 --- 38,6

2015 48,7 51,3

2017 42,1 57,9



ÁA indústria no território brasileiro: fatos estilizados

ÁBaixo crescimento do VTI entre 1996-2015
ÁEstagnação da produtividade média
ÁEspecialização regressiva com expansão das 

atividades ligadas a recursos naturais e 
intensivas em mão-de-obra

Reestruturação regressiva da indústria
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A indústria no território brasileiro: fatos estilizados
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          Norte 4,0% 4,3% 0,3% 17,0% 0,2% -16,8% 3,4% 4,6% 1,2%

          Nordeste 8,6% 10,8% 2,2% 16,4% 8,7% -7,7% 8,2% 10,9% 2,7%

          Sudeste 69,2% 58,5% -10,7% 58,6% 86,4% 27,9% 69,6% 55,9% -13,7%

          Sul 15,7% 20,7% 5,0% 4,5% 2,4% -2,1% 16,2% 22,4% 6,2%

          Centro-Oeste 2,6% 5,8% 3,2% 3,6% 2,3% -1,2% 2,6% 6,1% 3,5%

   Fonte: IBGE: Pesquisa Industrial Anual (PIA), 1996-2015. Elaboração dos autores.

Composição (%) Regional do Valor da Transformação Industrial (VTI)

da Indústria Total, da Extrativa e da Indústria de Transformação - 1996 e 2015

Grandes Regiões

e

Unidades da 

Industria Total Indústria Extrativa Ind. de Transformação

1996 2015
Ganho/P

erda
1996 2015

Ganho/

Perda
1996 2015

Ganho/

Perda



A indústria no território brasileiro: fatos estilizados
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1996 2015 1996/2015 1996 2015 1996/2015 1996 2015

Norte 245,8 174,7 -1,8% 488,7 137,3 -6,5% 236,3 175,1 -1,6%

Nordeste 103,8 109,8 0,3% 174,0 256,7 2,1% 101,5 105,0 0,2%

Sudeste 159,2 157,3 -0,1% 212,3 641,1 6,0% 158,5 140,5 -0,6%

Sul 108,2 107,2 0,0% 84,4 106,2 1,2% 108,5 107,2 -0,1%

Centro-Oeste 102,9 131,6 1,3% 193,6 234,9 1,0% 100,8 129,6 1,3%

Brasil 142,4 137,0 -0,2% 199,8 500,7 5,0% 141,4 127,5 -0,5%

Fonte: Dados de Valor da Transformação Industrial (VTI) e da  População Ocupada (POC), PIA-IBGE.

Nota: Valores de VTI deflacionados pelo IPA-FGV com base em 2015.

Taxa Anual de 

Crescimento 
Produtividade Média

Taxa Anual 

de 

Crescimento 
1996/2015

Valor da Produtividade Média (VTI/POC) e Taxa de Crescimento na Indústria Total, Extrativa e de Transformação, 1996 e 2015

Em R$ mil de 2015

Região e UF

Indústria Total Indústria Extrativa Indústria de Transformação

Produtividade Média
Taxa Anual de 

Crescimento 
Produtividade Média



Atividades Baseadas em Ciência ς
CNAE 2.0/IBGE

ωItem 26 ςFabricação de equipamentos de 
informática, produtos eletrônicos e ópticos

ωItem 30 ςFabricação de outros 
equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores

ωItem 33 ςManutenção, reparação e 
instalação de máquinas e equipamentos 
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VTI 

(1996=10

0)

Participação 

(%) da 

Atividade

VTI 

(1996=10

0)

Participação 

(%) da 

Atividade

VTI 

(1996=10

0)

Participação 

(%) da 

Atividade

Brasil 100 100 150 100 359 100 6,59

Norte 100 22,03 131 19,35 347 21,29 6,41

Acre³ - 0,00 - 0,00 67 0,00 -6,35

Amapá
4

- 0,00 - 0,00 58 0,00 -16,75

Amazonas 100 21,83 132 19,25 338 20,57 6,28

Pará 100 0,20 69 0,09 1110 0,63 12,79

Rondônia² - 0,00 100 0,00 3960 0,05 39,72

Roraima4 - 0,00 - 0,00 223 0,00 30,64

Tocantins³ - 0,00 - 0,00 458 0,02 28,87

Nordeste 100 1,78 519 6,20 965 4,80 12,00

Alagoas 100 0,00 343 0,01 11348 0,11 26,69

Bahia 100 0,71 1048 4,96 815 1,61 11,06

Ceará 100 0,50 104 0,35 416 0,58 7,39

Maranhão 100 0,04 21 0,01 1426 0,17 14,21

Paraíba¹ - 0,00 72 0,06 198 0,07 4,35

Pernambuco 100 0,53 196 0,69 1140 1,69 12,94

Piauí¹ - 0,00 649 0,01 2862 0,02 23,32

Rio Gr. do Norte¹ - 0,00 193 0,08 2919 0,52 23,47

Sergipe¹ - 0,00 52 0,03 172 0,05 3,45
*Dados de VTI da PIA-IBGE.  Valores de VTI deflacionados pelo IPA-FGV com base em 2015. Classificação por tipo de tecnologia conforme Nassif (2008).

Regiões Norte e Nordeste   -  Atividades Baseadas em Ciência
Participação, Nível e Taxa de Crescimento do VTI de Estados e Regiões ,                                                                                

em anos selecionados de 1996, 2005 e 2015
1996 2005 2015

Taxa de 

Crescimento 

1996-2015
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VTI 

(1996=1

00)

Participação 

(%) da 

Atividade

VTI 

(1996=1

00)

Participação 

(%) da 

Atividade

VTI 

(1996=1

00)

Participação 

(%) da 

Atividade

Sudeste 100 66,68 146 65,01 327 60,80 6,10

Espírito Santo 100 0,30 92 0,18 1007 0,84 12,24

Minas Gerais 100 3,65 172 4,19 679 6,91 10,05

Rio de Janeiro 100 11,83 138 10,92 356 11,74 6,55

São Paulo 100 50,90 146 49,72 291 41,32 5,49

Sul 100 9,04 151 9,14 479 12,07 8,14

Paraná 100 3,35 123 2,76 404 3,77 7,23

Rio Grande do Sul 100 4,22 174 4,91 449 5,28 7,80

Santa Catarina 100 1,48 149 1,47 733 3,02 10,48

Centro-Oeste 100 0,46 100 0,31 803 1,04 10,97

Distrito Federal 100 0,36 25 0,06 141 0,14 1,72

Goiás 100 0,08 401 0,21 2665 0,57 17,84

Mato Grosso 100 0,01 440 0,02 7990 0,18 24,49

Mato Grosso do Sul 100 0,02 140 0,02 2606 0,15 17,71
*Dados de VTI da PIA-IBGE.  Valores de VTI deflacionados pelo IPA-FGV com base em 2015. Classificação por tipo de tecnologia conforme Nassif (2008).

Regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste   -  Atividades Baseadas em Ciência
Participação, Nível e Taxa de Crescimento do VTI de Estados e Regiões ,                                                                                

em anos selecionados de 1996, 2005 e 2015

1996 2005 2015
Taxa de 

Crescimento 

1996-2015



Composição Regional das Atividades Baseadas em Ciência - 2015
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21,3

4,8

60,8

12,1 1,0

2015

Norte Nordeste Sudeste Sul C. Oeste



Razão da Produtividade (VTI/POC) Região versusBrasil nas 
Atividades Baseadas em Ciência
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2000 2005 2015

Norte 2,13 1,47 1,57

Nordeste 0,43 1,30 0,77

Sudeste 0,89 0,92 0,96

Sul 0,62 0,73 0,61

C. Oeste 0,50 0,20 0,54

Fonte: IBGE. 



ÁRevisitando Aglomerações Industriais 
Relevantes (microrregiões)

ÁSão microrregiões com mais de 10 mil empregos 
industriais (extrativa e transformação)
ÁForte expansão numérica de AIRs (de 85 em 1995 

a 160 em 2015)
Á2/3 das AIRs estão nas regiões Sudeste/Sul
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ÁMapa da Indústria: aglomerações industriais relevantes
ÁEvolução do Número de AIRs, por região
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Regiões

Posição no ano 
inicial

Evolução verificada em cada ano Total 
geral

1995 2000 2005 2010 2015 Subtotal

Norte
2

(2,3%)
+ 1 τ τ τ

1
(1,3%)

3 
(1,8%)

Nordeste
13

(15,3%) + 2 + 6 + 5 +1
14 

(18,7%)
27 

(16,9%)

Sudeste
44

(51,7%) + 4 + 12 + 8 + 4
28 

(37,3%)
72 

(45,0%)

Sul
22

(25,9%) + 6 + 7 + 8 + 2
23 

(30,6%)
45 

(28,1%)

Centro-Oeste
4

(4,7%) + 1 + 2 + 3 +3
9 

(12,0%)
13 

(8,1%)

Brasil 85 + 14 +27 + 24 +10 75 160



ÁAglomerações Industriais Relevantes, 1995 e 2015
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